


 Dados e análises das 
principais receitas e 
despesas municipais. 

 Análises da repartição de 
receitas e responsabilidades 
entre os três níveis de 
governo.

 Temas atuais como 
Reforma Tributária, 
Previdência, Fundeb etc.

 Situação dos municípios no 
Cauc e no Capag.



Receita disponível por esfera de governo

• Participação dos 
municípios 
estacionada em 
20% nos últimos 
dois anos.

• O crescimento 
durante décadas 
se deu, 
substancialmente, 
via aumento do 
FPM.



Indicadores da situação fiscal dos municípios



Equilíbrio fiscal

• 9,8% em 2011 a 5,2% em 2018

• Estreitou a diferença entre receitas e despesas correntes, comprometendo a 
capacidade de investimento dos municípios.

• Em 2018, 21% dos municípios possuíam indicador de equilíbrio fiscal 
confortável (acima de 10%).

• Apenas 2,6% das cidades possuíam um saldo negativo das contas correntes 
que correspondia a 10% ou mais da receita corrente, uma condição fiscal 
insustentável.

• 26,4% estavam numa condição que podia facilmente passar de um lado para 
outro do pêndulo fiscal, entre 2,5% e -2,5%.



Suficiência financeira 

• A maioria dos municípios (52%) possuía suficiência financeira em 2018.

• 62% possuíam suficiência de curto prazo entre +5% e -5% em relação à 

receita corrente.

• 11,5% estavam numa situação mais confortável (mais que 10% da 

receita corrente).

• 7% estavam numa condição mais delicada, com os restos a pagar 

superando sua receita corrente em 10%.



Receita corrente

• Em 2018 a receita corrente 

superou 2014. O aumento real 

foi de 4,7%.

• PIB 2018: 1,1%

• Receita corrente dos 

estados: 3,1%

• Receita administrada pela 

Receita Federal: 4,8%



Receita corrente

• Nos municípios com menos de 20 

mil habitantes o aumento da 

receita corrente foi de 6,2% em 

2018, o maior entre todas as 

faixas populacionais.

• Nas 106 cidades* selecionadas 

por Multi Cidades a variação foi 

de 2,9%.





Receitas de capital • O forte aumento das receitas de 

capital deveu-se ao fato de em 

2017 estarem no seu patamar 

mais baixo dos últimos 12 anos.

• Em 2018 houve expansão das 

transferências de capital da União 

e dos estados, que beneficiaram 

sobretudo os municípios 

menores. Cresceram também as 

operações de crédito. 

+56,3%



Quota-parte municipal no ICMS

Apesar de dois anos de crescimento, 

o ICMS municipal ainda está abaixo 

do biênio 2013-2014.

+3,3%



Quota-parte municipal no ICMS
Os municípios maiores (coluna roxa) vêm perdendo espaço para 
os menores (azul) na distribuição do ICMS.



ICMS municipal per capita

• Em 2002, os municípios com mais 

de 500 mil habitantes possuíam uma 

receita de ICMS per capita 30% 

maior que a daqueles com menos 

de 20 mil habitantes.

• Em 2018, os maiores passaram a 

receber 21% a menos que o valor 

per capita dos menores.



Fundo de Participação dos Municípios (FPM)

+3,1%



Imposto Sobre Serviço (ISS)

+5,7%



Evolução do setor de serviços x indústria



Participação dos municípios no total do ISS - 2018

A arrecadação do ISS é concentrada.

100 
maiores
73,2%

Demais
26,8%



Pessoal

• Despesa com pessoal cresceu 2,7%, 
enquanto as receitas correntes 
aumentaram 4,7%.

• Do total do aumento em pessoal, ou 
seja, dos R$ 7,76 bi a mais em 2018, os 
gastos com a Previdência 
representaram 57% e as despesas com 
vencimentos dos servidores, 45,2%

+2,7%
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Custeio

+7,2%
-3%

-3% -1,7%



Investimentos

O aumento dos investimentos foi amparado pelas transferências de capital para os municípios 
menores e pelas operações de crédito para os maiores, principalmente as capitais.

+35,8%



Saúde • A despesa com saúde cresceu 4,7%. No 

entanto, a taxa foi maior nos municípios 

menos populosos. 

• Os municípios com menos de 20 mil 

habitantes tiveram aumento de 10,3%.

• As cidades com mais de 500 mil habitantes 

houve recuo de 1,3%.

• A despesas realizadas com recursos de 

transferências cresceram 12,6%, ajudadas 

pelas emendas parlamentares, que 

dobraram em 2018 e beneficiaram os 

pequenos municípios. 



Saúde
• De 2002 a 2018, a participação 

dos municípios no financiamento 

da saúde teve um aumento de 

5,7%,  e a União um recuo de 

8,5%. 

• Em 2018 os municípios 

continuaram investindo acima do 

mínimo constitucional. Foram 

destinados R$ 29,22 bilhões acima 

do mínimo.



Educação

As receitas do Fundeb foram de R$ 91 bi em 2018. O saldo Fundeb, que é diferença entre 
o que os municípios enviam e recebem alcançou R$ 44,84 bi.

+3,7%



Áreas sociais
• Despesas sociais voltam a bater recorde em 2018. 

• Saúde, educação e assistência social juntos representaram 55,3% de todo o gasto público 
dos municípios brasileiros.



Multi Cidades – ano 15

o Principal fonte: Secretaria do Tesouro Nacional (STN)

o Outras fontes:
• Banco Central do Brasil
• Departamento Nacional de Trânsito (Denatran)
• Fundação Instituto de Pesquisa Econômica (Fipe)
• Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
• Instituto Fiscal Independente – Senado Federal
• Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)
• Ministério da Saúde
• Receita Federal do Brasil (RFB)
• Sistema de Informações sobre Orçamento Público em Saúde (Siops)
• Sistema de Informações sobre Orçamento Público em Educação (Siope)




